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Altamente dignifieante.

A mais de trinta annos, os economistas brasi- suggestiva e nobre, foi a

leiros procurara 
com afinco manter a valorisa- altitude tomada 

pelo 
Ca-

ção 
forçada do nosso 

principal pi-oducto 
de expor- 

pitão 
Jeová 

J|VIotta, 
ura

tação, o café. recorrendo a todos os métodos que dos leaders do movimen-

lhes sugerem os seus 
profundos 

conhecimentos de to totalitario. abandonan-

economia política,inclusive 
o da redução do stock 

pela do de vez as hostes ver-

destruição de 
parto 

da producção, desp<-esando o des e integrando se na,

único de resultados positivos, 
demonstrado pela liberal democracia onde 

b:' -'UB u.ul lttluu

alma de moço e os seus

brios de militar e cidadão

não se ajustaram mais

com a doutrina sigraatica

e verificou não haver ra-

zão 
para 

o enfraquecimen-

to do regimen 
que 

adop-

tamos, com a 
propaganda

d'í outro 
que 

não satisfaz

os anceios de liberdade

em 
que 

vivemos.

A renuncia do ardoroso

tribuno, serve de exemplo,

havia formado o seu es

pirito.

Nobre o seu 
gesto, por

cipitada, 
pois 

ao tempo

em 
que 

recebeu os suffra-

gios qu»o 
leváram ao Pa-

lacio Tiradentes, a ação

integralista, aqui no Cea-

rá, não conseguiu nas ur-

pratica 
eaccnselhado pelo 

bom senso: 
- 

odoaugmen

to do consumo.

Desde a fundação do famoso Convênio de Tauba-

té á moderna e aperfeiçoadissima aparelhagem do 
que 

renunciando adepu-

Departamento Nacional do Café, 
que 

a noss i maior tacão tão ambicionada 
pe-

riqueza agrícola vera sofrendo as conseqüências des- . Ias nulli lades imposta as .

ta desastrosa política, 
sucedendo lhe a cada mo vezes 

pelas 
conveniências 

nas o cormcienteque eie-

mentaneo período 
de 

prosperidade 
fictícia, uma 

políticas, 
mostrou-se des. gesse 

um deputado e sen-

longa crise de depreciamento desanimador nos 
prendido 

de interesse e 
<j° a maioria aos votos

mercados importadores, occasionada na maioria das assim fazendo nada mais 
aa L1^a Eleitoral, 

quere-

vezes, menos 
pelo 

excesso deproducção, do 
q' pelas 

.cumpria do 
que 

un» de- 
morponsso crer nao seria

condições especialixsim is do desequilíbrio econo- ver. As suas 
palavras 

,mJ?efloso 0 aoanaono da

mico-financeiro do 
paiz, 

na balança do comercio «ademais sou hoje 
profun , 

f**®" 

* 
Q"®

damente domocrata e an 
tao brilhantemente honra

4 .%

internacional.

Em todo este temivo, mais 
que 

suficiente para

ter sido feita uma 
propaganda 

eficaz, esta foi senão

nulla, pelo 
menos de umempirismo ridículo, favo

recendo antes aos demais paizes productores, 
hoje

superiormente collocados no mercado mundial.

E, era lugar do augmento de consumo único

lactor decisivo 
para 

fazer desaparecer o desequili-

brio existente entre este e a 
produção, 

verifica-se um

decrescimo 
que 

a 
persistir, 

num futuro não mui dis

tante, trará a completa ruina tanto aos cafeiculto-

res, quanto 
a 

própria 
economia brasileira.

As estatísticas registram não só 
que 

estacionà-

mos na conquista de novos mercados, como tam-

te-faeista», vêm corrobo-,va- .

rar a opinião de vultos de 
Enfim, sao escrepulos

destaque, 
que 

consideram Ques0 
0 

joven 
militar 

po-

a doutrina doSr. Plinio"0 
apreciar...

Salgado, como nociva ao?

nossos 
princípios 

liberaes.

C 
'in 

toda certeza o 
jo

*

* *

O Ministro Macedo Soa-

res, assumindo a 
pasta 

da

vem congressista 
gravou 

Justiça, tomou a iniciativa

aspalavrasdeseucollega.de visitar as 
prisões 

do

Ribeiro Júnior, 
que 

com- Estado, inclusive aquellas

parou 
o integralisme com em 

que 
ha 

quasi 
doi* an-

a melancia, isto é, verde nos, cenvenas de brasilei-

por 
fora e vermelho 

Jporjros, 
filhos de liberrima e

bem que 
alguns dos nossos grandes 

freguezes teemjdentro!... grande nação, vivem se

restriugidoo consumo do nosso café, 
já preferindo 

E se o Capitão Jeová 
gregados 

do convívio ex-restriugido

os similares de outras 
procedências, já 

intensifican

do a campanha da sua substituição por 
sucedâneos,

embora inferiores.

O ultimo convênio recentemente firmado 
pelo

governo 
brasileiro e os representantes dos demais

paizes 
americanos 

productores 
de café, falhará irre-

medi a vol mente a sua finalidade no 
que 

respeita ao

Brasil, c<,mo 
já 

falharam todos os seus eongeneres

que 
lhe antecederam, oorque as suas diretrizessão

as mesmas daqueiles, com pequenas 
modificações

de caracter trausitorio, e o verdadeiro ramo a seguir

vai ficando sempre de lado.

As 
possibilidades 

do augmento de consumo exis-

tem dentro do proprio territorio nacional.

S' uma verdade dura, mas deve ser dita: 
—alguns

Motta. no momento em 
que 

terno, por 
méras suspeitas

as posições 
vão se defi-deterem tomado 

parte 
ac-

nindo, lançou ao limo a tiva na intentuna de No-

sua ideologia, é 
que 

a sua vembrode35, 
que queria

milhões de brasileiros ignoram a existencia de su-

per-producção 
do café e consequentemente de sua

propalada 
desvalorisação, 

porque 
exceptmndo 

• 
se

a classe 
previlegiada 

dos beneficiários da i .rtuna e

uma 
parte 

dos habitantes das zonas 
proiutoras, a

maioria dos nacionaes consome café em 
qu 

n ti dada

relativamente restricta, havendo lares de onde o

seu uso é banido 
por 

mezes seguidos, devido a sua

aquisição tornar se-lhes inacessível, 
pelo 

seu ele-

vado 
preço.

0
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SKIEDAÜE -CBCPEBAliYA BE RESPOMUilE LTBA.
BANCO POPULaUÍ 0-3 S. BENEDITO

INSTAUDO EM 20 DE NOVEMBRO DE 1931

CAPITAL INICIAL
CAPITAL SUBSCRITO
CAPITAL RISA LIS AIK)
FUNDO DE Ri-SlíKVÀ

50:6001000
73:0005000
Gl:t-O0§000

¦

BALANCETE FM 30 DE ABRIL DE J9&7

* *«
ATIVO

Caixa
Títulos descontados
Titules a fífsins [des
Acionista-
Ações em canção
Moveis ácUtencihos
Despesas de instalá-c-So
Material do ircritoHò
Diversas contas

J :

MíST-t-tAO
69:o5í)$a>o

185-'104$ã9o
11:741 Sooo

6:<4'*»-$>''00
ÜIi l:158$ooo

22B$ôlte
594$»'<>)

2:345$3«»õ

¦tr

;f- -

(¦,
• íO 3Ui:574fSt%

PASSIVO
ad •
i

Capital * "" ~~ 736:oSooo

Fundo de reserva 7'837$630
Credores Por T/ » cobrar 183:iU442í>o
Contas corrente cm jt>ft)íí 712$32o
Conta eorrent«l*etí. jure» i§;537$265~*^ Conta corrente Popular 55$26o
Conta corrente A/R livre Õ_l08$3ao

^**» Ir ******

ftORK f RESroiÃDOS|^%rlm1w Ria BlfewrS E^af^i^ w*a?

fl^^èíÉfí*^! tH$W*_$_r
%teíi§w ~PJ «*^p

V d< /¦•.K'2*TawJtâm**?>*__?/-**^ /--•-•*'í_l-i ^^¦''í^i-A^Í

''fo! L#h£S__«^--_jw V ¦ _/
Dn ãLmWàmW^msW*** 7T\, *
1I É^i^^W Cy canudo pela
S1 ,fl. ,IBM^L># CEC7Z -J/irER

Contra os res- iS^fil^'<"'•>TV*. ^%-2— '¦^¦" ***** *"•'_**_?-¦ - ">---•?•*' 
_rfj-á»í,K^'-TtV?afriados e o seu sé- \*^!fe^^
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CIJ_KDI-)ÍA?M P W.i-4 , ¦*_• WmV O b - 9»*,
ti '' * ' - »V *T— »- aMHat —Í6» t ..—' _L_!ã *

sm? __¦

111 alW.Íli

© rem-tdio de cobfiwirea
1_H L

!
' ¦ J*3

Caução dá diretoria
fc!j • Divideudos

Quinto dividendo
Obras pias
Diversas cfòntas

Il liffvVjlv;.' H

•¦¦¦ 
»-\ >~

««»^C aí
. »-*vt^'»'"4^*''iWfc. ¦.--»¦

1 v. _At '\:*t

6:oor»Ji?o< o
498?188

l:8ir>31G6
4DS781

2:266S08o

4?

DÔÜE3 e liESFRatÂDOS'-;];
^-_ra-___tK^.~i*-i^*ri_-s».-*^^ '<«_«¦

3Ul:ô74$889
*t -.-»-•¦ Ií »•*-•; I.a .. i .
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'«.nnt-jH-i (A) Raymundo Juarez da Silveiia~-(h\(irde/
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TOMiCO BAYER -o recor.stituinte ine-
guãlavel na convalescença do impaludismo,

dss febres e ds gripp«.

NO VIDRO É R-fâEDÈO, MAS NO CORPO E SAÚDE
SS ^_aC«Wr_ST-<^-_E_3__--*-

,

/,

JL/ Militar e Naval, organi-^
sado por officiaes do Ex- ¦ para JOV^HS mW 6 Zm clir-

ercito e da Armada, que tem Sí> gyUíiiasial CD_íi|_iat0
ocomo Director o Oapm. Adrc

aldo Costa, recebemos o se-
guinte, que gostosamente pu-
blicamos:

IJ «Sr. Redactqr--Saudaç^as.
O Centro deP,reparação Mi-

lítar e Naval instituição que
viáàdiffundir pelo Brasil ora

cüho fiindai-ieiiíaí*
^ ¦* •* *

Idade mínima 16 annos e
Curso do oflicialato c-m to**-1 máxima 22 annos. Depois de

admittido o cadete perceebe
100$000 mensaes no 1° anno e
subsistência completa, fican-
do internado na riscola.

das as' vantagens dír'earreira
de uííiclaes* da ]>kit*inha de
Guferra^ depois d et, rápido cur-

vai, Escola de Saúde do Ex-
ercito, etc, outrosim sobre
incorporação como volunta-
rios nas forças armadas du
Capital.

Os interessndos .residentes
no Districto Federal ou Ni-
ctheroy deverão pedir infor-
inações pessoalm_ute na sede
á rua Lueidio Lagov S8~Tel.

Concluído o curso o alum-J29 234i«
A V Ia VAU •-MlUi AK ao é declarado aspirante aj Os pedidos de informações

teresse pelos assn iptos Sargentos aviadores. Todos [official è os venci nio ritos se j devem ser dirigidos ao Tte.
lacionados pela aviação eUsinoços br isi]õircts, soltei-1 rão db Rs. 750SM0 mensp.es. [Seçrefario. do (Jeutro de Pre-
carreira militar pede com | ros ou viúvos eeir filhos que ¦ O aspirante-aviador percebe' paraçâo Militar e Naval—Cai-
muito empenho .a publicaçãoUenham de 1G a 2> aauos de| Rs. í:35ü$000 menspes. Aos *xa Postal, 279;}—Rio de Ja-

, | do presente co^umunicado de
•ja-* í»

immediato interesse da. moci-
dade local.

COLLKGíO-Mll:ÍT\R
para manóres Aã 13 Mim

O exame de admissão é v&
alísado • ó proprjtt g^líe^ip 7Áí
litar onde os irrc^;mos 'podem»
ficar internados.

idade e* queiram 8fliC oir a c«r) candidatos á Escola Militar neiro, juntando envelloppe su
Jreirò. fiti^ aviação'no Kxêçcito exigem-se o veurso gymaasial bscrito e seljlado pira res»*
onde após 14 mezeVdè curso' completo e bom physico. Al- • posta.
na Escola1 Ue Aviará), píeYce- Itura minima 1,58. ' Sem msls fíârà ê oimnento,
bem 80i)$000', mtiii ,aes C5)mo O [Centro de preparação aproveito , q emsejo , para fir-
3o Sargento. p]U. 4i Guerra]Militar e Naval presta Juíor- raar-me

Attea ciosamente
(a) Tte /. Mello

Secretaixu

tv)j!ueee(pri^se.,p^r«i o exaiíe mes sobre qualquer pscoia
<ie admissão c es ú-aaians tôm" do E-íèrcKo ou Armada, taes
Vencimentos' é subsistência coiae;---Escola de Veterina-
completa durante o curso, rio do Exercito; Escola Na

*
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AO ZEVAS <??????

Junho é um dos mezes de (PARA C. ELOI)
festejos tradicio-iaes na bella ^ ,. _, , _ _ .. .
e encantadora cidade de Be-1 Foi no dia em que o Guarda Celestial,
lem, a terra do assahy e das executando as ordens do senhor,
palmeiras gigantes. !banira-os do Paraíso Terreal...

Lembro-me com saudade da \
época joanina. dos múltiplo? , - * *.lmp,lf.a ,, nqr nrHüí».^ntAfolguedos que o passar dos in/OWMariaiin..Uo 0 par pxüSo.ipiO,

tempos nfto modificou. & hora do sol por,
Nas vésperas de S. João, pára na base da íngreme montanha,

nos logares de atracação das qUe a luz crcpuscuíar, melancólica banha.
centenas de canoas que diu-

Adão, volvendo o olhar para o alto, entristece
sentindo que a expulsão com que foram punidos,
é um castigo maior do que o próprio delicto!

riaraente abastecem a cidade,
com as suas velas de varias
cores que correm céleres
açoitadas pelo terra! que agi-
ta as águas barrentas do Gua-
jará, é agradável verse es-
tendido nas igarités, traque-

O primeiro crepúsculo esmorece...

.»

de folhas e cipós odor .feros

A seu lado, de pé, seios entumescidos,
tetras e barcos, as variedades^gemi-velados pela espessa cabeleira,"J " um sorriso a entreabrir lhe o lábio rubicuudo,

Eva, a sua querida companheira,
deslumbrando de graça e ardendo de desejos,
voluptuosamente bella.

como a priprioca, patechouii,
papana, cipó caatinga e tan
tas outras da nossa flora tão
rica.

A população, logo manha
cedo, adensa se no li tf oral, oo
empenho de adqurir o banho
ae S. João de tào bella^ tra
dições!

A meia-noite, geralmente,
cuia pitinga cheia do liquido
aromatico, depois das íoguei-
ras e das sortes?; as moças,
ros grupos, entoando cânticos,
lá vão para os banheiros ou
igarapés, pedir a S. João ti*
rar lhes as mazellas, todas
eoroadas de melão, um ar-
busto que adapta se perfeita
mente ao íeitio de coroas e
que só aparece no mez festi-
vo de junho...

E pelas ruas da cidade, nos
pequenos teatros, exhibem se
os grupos de foliões de bois-
bumbás, pássaros, etc , cada
qual disputando a primasia de
seus cantos e musicas ade-
quadas á representação,

E quantia saudade e quanta
recordação nos deixa aquella
noite do brazido das fogueiras,
do espoucar das bombas e
dos foguetes!

Ah! noites de São João de j J
minha mocidade, como eram
belias e risonhas!

E hoje já meio vergado ao
peso dos annos, neste mez,
sinto uma enorme saudade e
lagrimas de recordações hu-
medecern-me es olhos!

Noites festivas de Belera,
como sois bellaM...

JOTA

Freire, filha do Oel. Salustiano
Freire de Sobral.

—No dia 17, o joven Masú-
si n Macôdo, filho do Capm'
Francisco Bhaé de Macedo.

-No dia 18o Sr. Paulo Cu-
nha Freire, Fiscal da Prefeitu*
ra-

- Fa* annos hoje o joven
Oswaldo Bisfo de Lima, cabo
da Força Publica do Estado, e
filho do Capm. Moysés Fiapo
do Lima.

EDMUNDO MACEDO
Em goso de ferias encontra-

f.e nesta Villa desde domingo
ultimo o joven Edmundo Ma-
colo. filho do nosso conterra-
neo Capm. Franclsce Bhaé de
Macedo, e esperançoso alum-
do Seminário de Sobral.

5-*

o_a,AÇA.s
Maria AnmU- Vieira ,contempla-o comum olhar magnético, profundo...'agradeço á Nossa Senha» a

[da Oo«.coiçâí> uma graça.ll Adão cola o seu lábio ao lábio rubro de Eva... Mcançida do Santíssimo
mOuvem-se sons isóchronos de beijos...

A noite unvolve a terra em seu manto de ireva.
Pisca no alto, indiscreto, o olho de uma estrella.

GOMES DE MOKAES

S+Ciamei.to, por aua vali-
usa intetcessão.

POR 
telegrama pa» ticulai

oue nos foi tféfltilrneut*
r

que nos roí gentilmente
mostrado, soubemos ter si*
d o n o m ea du AI moka» if e d < >
Horto Florestal de Ub_>j.
ia, o n< g*o prosado amigo
J.>ão de Oliveira Lima a
quem apresentamos prasei-
rosarnenteas nossas foliei-
taçõc8.

SOCIAES

' ^^ >

??*?????>????????*??????* Dr. leio Mendes fiiila?

f

AS ASSIN-TBiiA BESTE U-
NAL SÃO PAGAS ABEAHTA-

mim
?
?

as_iJ3iDiao

Cünica Medica em Gsral
de Adultos e Crianças.

-operações-
CONSULTAS - diariamente

de 12 a 1 e de 4 ás
6 da tardo

TS-T—r"

'**

ATEMDC CHAMADOS.
Residsncia e coasultorlo
emS. BENEDITO. (»2)

?

?

?

?

AN IVEltóARIOS
¦

FÍZEÍÍAM ANNOS:

- No dia 16, madame Aro-
lisa Soares Costa, dileeta es-
posa do Cel. Grljalva Costa,
Prefeito Municipal.

—Na mesma data, o nosso
presado amigo, Modesto Alcan-
tara Mello, conceituado comer-
ciante nesta praça.

—No dia 16,0 inteligente £a
roto Hem etário Pereira Filho,
e a gentil senhorita Rosinha

Raimundo Siqueira Ma-
ga Ihães. agradece ao glorio-
os São José uma graça ai-
can cada em favor de seu
filho R-ty mundo.

A NOVA PROFESSORA
Assumiu no dia 16 do

corrente as funeções do car-
go de professora interina
da primeira cadeira do sexo
masculino desta Villa, va-
ga com a morte da prefesso-
ra effoctiv*, a saudosa edu*
cadora IM Maria Perdigão
Pereira, asenhoriutta Fran-
cisca Siqueira Magalhães*o ***=> S- ID_ e a su-

presidencialcessão
Acaba de ser definidaadestabem arregimentada

a atitude do Partido So-
ciai Democrático cearen
ce, em face da sucessão
presidencial da Republica.

Convocada pela Execu
tiva do partido, realisou
se em Fortaleza no dia 15
do corren!et a convenção
dos Delegados Municipaes

agremiação politiea, que
por 76 votos contra4, ho-
mologou a candidatura do
eminente estadr: i brasi*
leiro, Or. Armando de Sal-
lee Oliveira, á presiden-
cia da Republica, no pro-ximo quatriênio do 1938
a 1942.

*..
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